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O PROCESSO QUE NOS LEVOU A BELÉM, LISBOA! 

Irmã Vidhya John Bilwal, SSpS 

A feira vocacional foi a meta final, o resultado de um 

PROCESSO, que nos conduziu ao seu desfecho significativo. 

O ponto de partida deste percurso encontrou-se na sua 

preocupação de nos podermos apresentar como Família 

Arnoldina na JMJ. Esta proposta constituiu um ponto de 

viragem, lançando o desafio de pensar, planificar e 

implementar em conjunto, como “família”. O processo exigiu 

muitos encontros e reuniões presenciais e online entre SVDs, 

SSpS e o representante do Grupo Diálogos. No decorrer do 

processo, integrámos alguns jovens a fim ampliar a nossa 

perspectiva, tentando integrar os seus pontos de vista. Isto 

ajudou-nos a filtrar o que não era relevante. Nas reuniões e no 

grupo do WhatsApp foram lançadas ideias, sugestões, 

discussões; ideias que deram lugar a outras ideias, para 

chegarmos finalmente a delinear o projeto.  

Finalmente, todos contribuíram na execução deste projecto, do 

qual todos se sentiam parte. A organização da JMJ tinha 

recomendado que não se utilizasse o papel, tornando assim o 

evento mais ecológico. Por este motivo, pensamos imeditamente no formato digital, decidindo construir um 

blogue que funcionasse como porta de entrada para todos os outros sites da SVD, SSpS e Grupo Diálogos.  

Tudo funcionou como uma cadeia de procedimentos em que a contribuição de cada um era como gotas de 

água que encheram o oceano. Sem a ideia de um, este elo da cadeia não era possível e não teríamos chegado 

ao destino - A Feira Vocacional em Belém, Lisboa. Neste processo, descobrimos as capacidades e os 

talentos dos nossos irmãos e irmãs da família Arnoldina e também deparámos que se trabalharmos juntos, 

podemos complementar-nos e criar algo mais inovador e bonito. Passámos por dificuldades para lançar este 

projeto em conjunto, mas também nos tornámos mais apreciadores de tudo o que conseguimos. Sentimo-nos 

agradecidos a toda a equipa pelo empenho e a dedicação em todo este tempo de preparação e implementação 

da Feira Vocacional nas JMJ Lisboa 2023.  

 DEUS AMA TODA A GENTE 

Irmã Ana Vitória, SSpS 

Participei na JMJ-Lisboa 2023 como voluntária. Fiquei 

muito sensibilizada com a mensagem do Papa "Deus ama-

nos como somos, e não como gostaríamos de ser. Deus ama 

toda a gente". Deus ama toda a gente" 



 

 

 "A ALEGRIA É MISSIONÁRIA". 
Irmã Delia, SSpS 

 

Para mim, foi uma experiência repleta de alegria. Posso dizer que 

a alegria foi partilhada em todos os momentos e estou convencida 

de que todos aqueles que experimentaram esta alegria, regressam 

aos seus países com a determinação de testemunhar a sua alegria 

de viver a fé como jovens no mundo de hoje. Foi 

verdadeiramente uma bênção para mim; uma bênção que recebi 

com imensa alegria. 

 

 

 

 

 GRATIDÃO: “SEDE AGRADECIDOS” 

Irmã .Mendes, SSpS 

 

Minha primeira palavra é Gratidão! Gratidão a Deus Uno e Trino. 

A Feira Vocacional foi uma experiência enriquecedora. Uma experiência única de alegria, de partilha e de 

gratidão. Creio que alegria também é fruto de gratidão. É muito lindo ver a comunhão de tantos jovens do 

mundo a celebrarem a sua fé e, acima de tudo, fazer a experiência de um encontro muito pessoal com o 

Senhor que nos ama a todos sem 

distinção. 

Na nossa tenda da Família Arnaldina, 

os jovens peregrinos sentiram um 

ambiente de acolhimento, partilha, 

animação, contacto com o nosso 

carisma e espiritualidade. Durante 

quatro dias muitos jovens passaram 

pela tenda, deixando-nos 

impressionadas com a sua fé e a sua 

vontade de saber mais sobre onde 

estamos e o que fazemos. Conhecer 

jovens de outras culturas, partilhar a 

mesma fé, experimentar a comunhão 

fraterna entre todos os que 

pertencemos à mesma Igreja é 

impressionante. 

Na tenda viveu-se um ambiente 

contante de alegria e de comunhão 

como família Arnaldina, na partilha de vida, nos cantos, nas danças, nos momentos de tirar fotos, nas 

mensagens que transmitimos. Foram realmente experiências de muita gratidão e muito amor e comunhão. 

Todos nós sentíamos e tentávamos transmitir o entusiasmo e a alegria de viver a nossa vocação como 

religiosos/as consagrados/as. 

 
O brilho no olhar de cada um dos jovens que se aproximavam da nossa tenda era, sem dúvida, um reflexo do 

seu entusiasmo, e da sua alegria proveniente do seu testemunho de uma fé viva em Jesus. A beleza de viver 

esta fé no ambiente da diversidade foi uma experiência magnífica; um sentir que a Igreja permanece viva nos 



 

 

jovens. Todos experimentamos a alegria de estar rodeados de jovens. Criamos um ambiente “muito 

dinâmico”,  como diz o Papa Francisco, “a alegria é missionária, então temos que levar esta alegria”.  

Por isso, apesar de sentirmos o cansaço pela intensidade do trabalho desses dias, não deixámos em nenhum 

momento de cantar, dançar, acolher, participar com toda a alegria. 

 

 

 NÃO TENHAM MEDO 
Irmã Martha, SSpS 

Valeu a pena participar na JMJ. Ainda bem que estive presente! No inicio estive para não participar, pois não 

me via muito motivada; mas hoje digo: bendita a hora em que decidí estar presente e celebrar a fé com todos 

os jovens que participaram da jornada na cidade de Lisboa... “cidade da fraternidade e dos sonhos”. 

Senti que a JMJ 2023 foi algo indescritível, que me marcou profundamente e me desafiou a colaborar mais 

ativamente na construção de um mundo mais fraterno e 

“uma igreja sem portas”, como sonha o Papa Francisco. 

Uma igreja como alpendre onde todos tem lugar para 

serem escutados; um alpendre onde podemos descansar 

do caminho árduo da vida para depois entrar pela porta 

que é Jesus. 

Ali á beira Tejo, a língua mais falada foi a da alegria, da 

paz, da união. Não tenham medo, tenham coragem, vão 

em frente, sabendo que estão amparados pelo amor de 

Deus. Deus nos ama. 

Para mim esta jornada me fez experimentar momentos 

maravilhosos que continuarão muito presentes no meu 

coração. 

Durante todos esses dias senti que Deus esteve, que 

Deus andou mesmo no meio de todos nós!  

Para mim, foi uma experiência repleta de alegria. 

Posso dizer que a alegria foi partilhada em todos os momentos e estou convencida de que todos aqueles que 

experimentaram esta alegria, regressam aos seus países com a determinação de testemunhar a sua alegria de 

viver a fé como jovens no mundo de hoje. Foi verdadeiramente uma bênção para mim; uma bênção que recebi 

com imensa alegria. 

 

A PAIXÃO E A VITALIDADE DOS JOVENS 

Irmã Dominia, SSpS 

Esta é a primeira vez que experimento a JMJ. 

O que mais me tocou foi perceber que os 

jovens são verdadeiramente apaixonados pela 

fé em seus corações, cheios de vitalidade, e 

que essa paixão e vitalidade é contagiante. 

Essa vitalidade também me lembra o que o 

Papa disse quando nos “encontrou” pela 

primeira vez: “fomos chamados por Deus, 

fomos amados por Deus, éramos todos 

pecadores e fomos amados e amados como 

éramos. Não tenham medo, vocês deve ser 

corajosos para pregar o evangelho 
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UMA  EXPERIÊNCIA INESQUECÍVEL 

Irmã Vanina, SSpS 

A Jornada Mundial da Juventude é um evento para o 

qual o Papa Francisco desde o Panamá nos chamou a 

Portugal (Lisboa). Este convite foi um convite 

universal, para toda a gente. Desde o primeiro 

momento senti que havia um lugar para mim.  

Se tiver que destacar os aspectos mais significativos 

desta experiência, posso dizer que tudo o que vivi 

durante este tempo é inesquecível, cheio de 

intensidade e difícil de explicar (como os jovens 

costumam dizer: "é preciso vivê-lo, não se pode 

explicar"). As jornadas anteriores vivi-as como mera 

espetadora, mas a JMJ 2023 em Lisboa não foi uma 

delas; aceitei o desafio de ser voluntária, um papel 

que não é nada fácil, porque significa ir ao encontro 

dos peregrinos. É uma oportunidade de dar o melhor 

de si e de colocar os seus talentos nas mãos dos outros. 

Quando recordo estes dias intensos, a imagem que me vem à mente é a de uma ponte; o serviço de um 

voluntário que eu quis viver desta forma: ser uma ponte e construir pontes, para que muitos possam 

encontrar Jesus. O amor encurta as distâncias; não há diferenças nem fronteiras geográficas... somos um só 

n'Ele. 

"GANHA-SE SEMPRE MUITO MAIS DO QUE SE DÁ." 

Irmã Manju, SSpS 

 

Foi um privilégio que nunca esquecerei. Guardo no meu coração as experiências desses dias. Por exemplo, a 

catequese bem preparada, a via-sacra dramatizada com realidades contemporâneas, a vigília silenciosa e a 

mensagem do Papa Francisco na missa de envio dos jovens, os três pilares: brilhar, acolher, não ter medo.  

Vi um outro mundo, com muito entusiasmo para caminhar, com muita alegria para partilhar a fé e com muita 

vontade para servir os outros. Foi uma experiência eclesial muito bonita, na qual pude participar com os 

jovens e com os responsáveis pela pastoral juvenil vocacional. 

 


